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			APRESENTAÇÃO


			 


			Democracia e Emancipação: desafios para a Educação Física e Ciências do Esporte na América Latina foi o tema escolhido para o XX Conbrace/VII Conice, realizado na cidade de Goiânia entre os dias 17 a 21 de setembro de 2017. A experiência de publicação das palestras das mesas gerais e internas de cada Grupo de Trabalho Temático (GTT) da instituição,1 bem como de textos que se destacaram entre os trabalhos apresentados durante o evento, ocorrida com a edição do Conbrace/Conice de Vitória, passa a ser repetida com a reunião bianual do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte em Goiânia por meio de uma coletânea organizada em dois volumes. Esse segundo volume contém as palestras apresentadas nas mesas internas dos Grupos de Trabalho Temático (GTT) e contempla estudos relacionados a: corpo, estética, democracia, práticas corporais, saúde, formação e intervenção, cultura digital, gênero, educação física escolar, pesquisa histórica, direitos ao esporte/lazer e movimentos sociais. A preparação e a publicação da atual coletânea contaram com apoio do Ministério da Saúde.2


			Em “Corpo, estética e educação física: poder simbólico e os desafios da prática democrática no tempo presente”, Sidinei Pithan da Silva retoma algumas das formas como historicamente temos enfrentado o tema das relações entre corpo, estética e democracia na Educação Física.


			No capítulo “Crítica corporal e democratização: propostas para pesquisa”, Emiliano Gambarotta oferece um enfoque para o estudo social do corpo, apresentando um programa de pesquisa que busca, nas noções de estética e prática, de poder simbólico e democracia, elementos protagonistas de sua constelação conceitual. 


			No texto “Práticas corporais e atividades físicas no SUS: caminhos para a formação”, Renata Veloso Vasconcelos de Andrade, Giannina do Espirito-Santo, Danielle Ribeiro de Moraes e Luis David Castiel compartilham algumas questões relevantes à formação e intervenção no campo da Educação Física que favoreçam a democratização e a emancipação no plano da intervenção em saúde.


			“As redes sociais na internet e as colaborações mediadas para formação humana”, de Andrea Lapa, problematiza a democracia e a formação de sujeitos na cultura digital, explicita e analisa as tensões provocadas pela ampla difusão das redes sociais e seus usos e defende o compromisso com a formação crítica de sujeitos em espaços educativos da cultura digital de modo a desnaturalizar a violência, promover o encontro com o outro, fomentar uma educação argumentativa, exercitar a empatia e preservar o direito ao pensamento.


			Em “A reforma do ensino médio e a educação física escolar: das reminiscências aos futuros possíveis”, Denise Grosso da Fonseca, Rodrigo Alberto Lopes, Vicente Molina Neto, Elisandro Schultz Wittizorecki e Lisandra Oliveira e Silva problematizam o sancionamento da Lei nº 13.415/2017, que altera a LDB nº 9.394/1996, assim como incitam a reflexões acerca de possíveis implicações ao financiamento público de ensino, aos processos de constituição dos currículos escolares, à formação de professores, ao trabalho docente, à organização do ensino médio e ao ensino da Educação Física na escola.


			Em “Gênero na educação física escolar: a educação esportiva a partir da produção científica”, Helena Altmann anuncia dados oriundos da produção científica brasileira em educação física escolar e gênero, mostrando avanços e lacunas dessa produção. A autora realizou um levantamento da produção científica dos últimos 16 anos e analisou de que modo a produção de conhecimento já existente aborda a questão da educação esportiva na Educação Física escolar e como o gênero integra esse processo. 


			O capítulo “A formação profissional em educação física face à política nacional de inclusão escolar: dilemas atuais e possibilidades para a democracia e emancipação”, de Solange Rodovalho Lima, brinda-nos com uma discussão da formação profissional em Educação Física face à inclusão escolar, operando com o argumento de que os dilemas atuais e as possibilidades para a democracia e emancipação, para essa área, não diferem daqueles enfrentados por outras licenciaturas. 


			“A formação profissional em educação física face à política nacional de inclusão escolar” é o título do ensaio de Mey de Abreu van Munster, que teve por objetivo discutir a formação profissional do professor de Educação Física face à política nacional de Educação Inclusiva, bem como problematizar os dilemas atuais e as possibilidades para a democratização e a emancipação nesse âmbito.


			O capítulo “Pesquisa histórica na educação física – três notas para pensar”, de Andrea Moreno, Evelise Amgarten Quitzau e Carmen Lucia Soares, enuncia a importância da história para refletir a educação física escolar e suas problemáticas, entre elas, a de gênero, utilizando-se de imagens literárias de três autores − Eduardo Galeano, Walter Benjamin e Ítalo Calvino. As pesquisadoras defendem o uso da história como meio de desnaturalizar fatos, de enriquecer práticas e de entender as relações entre escola, Educação Física e educação.


			“Direito ao Esporte e Lazer no Brasil: perspectivas e desafios”, de Cláudia Regina Bonalume, disserta acerca do esporte e do lazer como direito social em meio às ameaças de retrocesso político e perdas de conquistas sociais no Brasil e no mundo. A autora discute os avanços no entendimento do lazer como direito social, assim como os seus limites, com destaque para a conjuntura social brasileira em que se observa a retirada gradual do Estado na promoção desse direito e a submissão das políticas públicas às intencionalidades e aos interesses do mercado e dos mandatos governamentais. 


			Em “Os desafios para os movimentos sociais: as lutas pelos direitos à saúde, à educação, ao esporte e ao lazer”, Celi Nelza Zulke Taffarel analisa conjunturas a partir do grau de desenvolvimento da luta de classes no contexto dos movimentos populares de luta social. A autora identifica as principais tendências da estratégia e tática na luta de classes e, no campo institucional, os principais Programas da política econômica em disputa no Brasil, destacando, ainda, a necessidade histórica de se impedir os avanços da barbárie com um projeto de nação rumo ao socialismo.


			As publicações resultantes desse segundo volume expressam alguns dos desafios da Educação Física e Ciências do Esporte frente aos temas da democracia e da emancipação, assim como revelam problemáticas afetas à diversidade própria dos trabalhos desenvolvidos nos diferentes GTT que compõem o Conbrace/Conice. Convidamos para a leitura da obra e para os novos desafios postos pelos pesquisadores por meio dessa coletânea.


			 


			Os Organizadores




			Notas


				

					1. Nem todos os convidados, por distintas razões, atenderam ao convite de envio de suas análises no formato de texto.


				


				

					2. O apoio do Ministério da Saúde ocorreu por meio de Carta Acordo firmada com a Organização Panamericana de Saúde (OPAS) através do projeto “Levantamento da produção sobre Educação Física, atividade física e ciências do esporte para apoiar as ações de Promoção da Saúde no Sistema Único de Saúde”.


				









			1. CORPO, ESTÉTICA E EDUCAÇÃO FÍSICA: PODER SIMBÓLICO E OS DESAFIOS DA PRÁTICA DEMOCRÁTICA NO TEMPO PRESENTE


			Sidinei Pithan da Silva


			 


			Introdução


			O presente estudo retoma algumas das formas como historicamente temos enfrentado o tema das relações entre corpo, estética e democracia na Educação Física. Esta perspectiva nos permite compreender as ambivalências que o termo comporta, bem como o potencial crítico implicado nela. Assumimos como ponto de partida para a análise os textos de Silvino Santin, nos quais ele tematiza a problemática do corpo, da estética e da educação física. De forma particular interpretamos dois textos referenciais deste autor (Temas Pedagógicos – 1992; e – Corpo, Estética e Saúde – 1995) como forma de pensar como esta temática entra na área e constitui um lugar para a Educação Física no trato com a democracia.


			Educação física, corpo e democracia


			Um primeiro movimento a considerar no trato da questão é a própria configuração dos marcos identitários da Educação Física. O esforço de reconceptualizar a Educação Física como uma área de conhecimento, uma prática pedagógica e uma prática social, permitiu ampliar seu escopo de debate e inserção no campo das questões democráticas. Silvino Santin (1992), ao buscar definir a Educação Física como uma área que trata da realidade humana, e que para tanto, aspira uma autonomia no trato da questão, ampara-se em uma perspectiva antropológica, que busca superar os dualismos acerca da corporeidade humana. Os problemas do homem no mundo, doravante, se convertem nos problemas da Educação Física. A questão da democracia, ou mesmo das práticas democráticas, no âmbito da Educação Física, se vinculam à problemática da corporeidade e do movimento humano. Para Santin (1992), a grande questão se refere ao problema da questão básica do pensamento e da vida ocidental no que se refere ao caráter instrumental do corpo.


			Na maioria dos casos o corpo não passa de utensílio. Ninguém se pensa como corpo, mas como um possuidor de corpo. E como proprietário exerce esse direito de propriedade como um tirânico explorador, um aproveitador sem escrúpulos, um escravocrata despótico. Poucos contestam; pelo contrário, todos parecem satisfeitos. [...] Dentro desta ótica as técnicas de propaganda encarregam-se de dar suporte a tais comportamentos. Assim, o menino inocente é transformado num robozinho, devorador insaciável de batavinhos. A indústria do corpo retalhou o corpo em vários painéis de publicidade. Assim, desfilamos felizes e orgulhosos fazendo propaganda de carros, lubrificantes, marcas de cigarros, partidos políticos, candidatos, clubes, expressões ideológicas ou frases que vulgarizam o sentimento mais íntimo das pessoas. (Santin, 1992, p. 54)


			O panorama de fundo que Santin se refere se relaciona com o problema da estetização da vida e dos comportamentos em uma sociedade midiatizada e de consumo, tal como a que se tornou característica a partir do final do século XX no Ocidente. O corpo não apenas é alvo de investimentos disciplinares ao estilo direto e imediato da fábrica taylorista-fordista, como também é construído pelas malhas da lógica social da mercadoria, a qual se impulsiona por intermédio da propaganda e do espetáculo mediato da indústria do corpo. Qual a diferença entre as duas formas de políticas do corpo? A primeira parece engendrar uma condição que exige por parte do sujeito uma obediência a uma norma que lhe constrange em termos de desejo. Ela é direta e opera conforme os padrões de uma sociedade que explicitamente opera sob o objetivo do controle e da autoridade. A segunda parece engendrar uma condição que exige por parte do sujeito um sentimento de satisfação estética, no qual a norma parece não ser externa ao sujeito, mas própria do seu desejo mais íntimo. Ela é indireta e opera conforme os padrões de uma sociedade que parece não ter padrões explícitos de controle e autoridade, a não ser a plena realização dos desejos de consumo dos sujeitos.


			O pensamento de Santin acerca da perspectiva democrática em uma sociedade de consumo vincula-se com a ideia de cidadania. Segundo ele: 


			O panorama político descrito, caso seja correto, pode indicar que a escola deverá enfrentar esta situação, como o primeiro passo de sua tarefa fundamental: preparar para o exercício da cidadania, recriando a sociedade e a escola. (Santin, 1992, p. 50)


			Santin, ao enunciar as tarefas da Educação Física, em uma questão voltada à problemática da democracia e da escola democrática, está preocupado em pensar o sujeito contemporâneo, ou mesmo as populações menos favorecidas, que, segundo ele, estão mais próximas da crença da sorte do jogo do bixo e das loterias do que nos ideais da Revolução Francesa ou mesmo da Revolução Socialista. No fundo, Santin (1992), está nos abrindo a questão do poder simbólico, e da força que os ideias midiáticos tem na construção da nossa ideia de corpo e de democracia. 


			Talvez não seja suficiente desmontar a ordem econômica e política injusta, mas antes seria preciso desmascarar a ordem de valores que as camadas populares e toda sociedade assumiram através de uma lavagem cerebral imposta pela sociedade de consumo. (Santin, 1992, p. 47)


			Em uma sociedade fortemente dominada pelo império da imagem e da propaganda, os significados acerca do mundo público e da política exercem pouca força simbólica, quando comparados com os significados acerca do consumo e do espetáculo dos esportes. No caso do mundo público, ou mesmo da agência política, a produção simbólica abriria para a relevância da participação dos sujeitos na esfera da mudança de suas realidades. A democracia, afirma Santin (1992, p. 49), “acontece quando os cidadãos forem definindo sua competência pelo exercício da cidadania”. Ela tem a ver com a proclamação dos Direitos de todos os cidadãos, “mas também com o acesso às condições básicas para o exercício de todos estes direitos” (p. 49). Aqui, a questão tal como sinaliza Bobbio (2010), parece se relacionar não apenas com os meios, mas com os fins da democracia –, a permanente busca por igualdade, por intermédio da liberdade de participação e deliberação no contato com as distintas realidades.3


			Educação física, corpo e estética: democracia, educação e especificidade


			A perspectiva de Santin (1992), no trato com a questão democrática parece exemplar quando queremos nos referir ao problema do corpo, da estética e da educação. Por quê? Primeiro porque ele, como pensador, faz o voo em três níveis, tematizando: a) o universo do problema conceitual relacionado à democracia; b) o problema da educação, em uma sociedade marcada pela desigualdade social e pela dominação; c) a questão da identidade e da especificidade da Educação Física nas interfaces do problema do homem, do corpo e da estética. Não estamos querendo aqui afirmar que este é e deve ser nosso modo de pensar, mas fundamentalmente, resgatar este caminho que por si só testemunha um percurso importante no debate educacional e filosófico. Com o debate da escola democrática, Santin, reatualiza, a meu ver a problemática central das democracias modernas, tecendo seu vínculo com a educação, a escola e a educação física. 


			A linguagem e o discurso da escola democrática refletem uma atitude de crítica e de desmascaramento da ingenuidade e da alienação existentes nas sociedades capitalistas e impostas por uma ordem econômica e política injusta. (Santin, 1992, p. 42)


			Sob certo aspecto, Santin (1992), se aproxima, quando pensamos em tradição do pensamento pedagógico brasileiro, do pensamento de Paulo Freire. Extrai o ponto mais positivo da obra de Freire, o qual aparece na citação acima, quando afirma que não pode haver democracia (social) ou mesmo cidadania (individual), com práticas autoritárias de uns para outros, ou seja, com marcos e práticas verticalizadas, do tipo que encarcera na intelectualidade e no professor (a vanguarda) o imaginário certo do que deve ser o povo. Neste mesmo texto, Santin (1992, p. 48) não cita apenas Freire, como também Pedro Demo, tratando de sua obra Pobreza Política. “Pedro Demo em seu livro Pobreza Política, fala que participação pode ser um disfarce do poder controlador” (p. 48). No sentido de que, “não se pode pensar a participação como um gesto de generosidade ou como uma concessão da autoridade, mas como um ato competente de cada indivíduo” (p. 48).


			A retomada deste debate permite a Santin (1992) sinalizar o poder e o alcance das pedagogias progressistas no âmbito da democratização da sociedade brasileira. Sobretudo, marca um lugar de diálogo em torno das práticas escolares com as problemáticas do corpo e da estética que assinalam e constituem a vida dos sujeitos marginalizados. Mas, Santin (1992), não assinala apenas a necessidade de pensarmos acerca desta questão geral que envolve o trato com a pergunta sobre o que entendemos por democracia no tempo presente, ou sobre como podemos estabelecer outros vínculos entre a escola e a comunidade, como também articula uma dimensão específica da intervenção da Educação Física no âmbito escolar. Sobre este aspecto, Santin (1992), sinaliza outra questão importante para pensar a educação escolar, o problema de que ela tem um conteúdo para ser ensinado, que se refere ao movimento humano. Esta postura aproxima o pensamento filosófico de Santin (1992), com o pensamento pedagógico de Dermeval Saviani. Para este último, a questão da democracia, quando pensada no âmbito escolar, exige uma perspectiva que não se refere apenas à experiência e o aprendizado de relações democráticas, mas fundamentalmente, o acesso igualitário ao conhecimento e ao patrimônio cultural produzido pela humanidade. 


			No caso da Educação Física, trata-se de pensar também, neste caso, as atividades didáticas e pedagógicas. Esta parece outra questão central quando pensamos em corpo, educação, estética e poder simbólico. Não apenas pensar em outra forma de relação com o corpo por intermédio da educação, com também garantir uma ampliação do poder simbólico dos sujeitos, como forma de compreensão e de intervenção no mundo. Santin (1992), se interroga: como situar a Educação Física? Ou, de que maneira a educação física poderia construir a escola democrática e preparar para a cidadania?” (Santin, 1992, p. 50). Neste ponto, ele vincula duas hipóteses, uma que marca o específico da Educação Física como disciplina escolar e, outra, que se interroga sobre as intencionalidades das pessoas que buscam a Educação Física.


			Em outra obra, denominada Educação Física, ética, estética e saúde (1995), Santin, teoriza sobre os limites das concepções de corpo da modernidade e sinaliza para o valor dos ideais estéticos e para os novos movimentos da pós-modernidade. O significado da estética assume o valor de paradigma, de certa forma, uma vez que permite a Santin questionar o modelo ocidental de política e de corpo. Nesta guinada teórica, Santin teoriza agora acerca dos limites da ciência e da técnica moderna que se cristalizaram na Educação Física. Segundo ele, “a educação física tornou-se uma tecnologia de transformação do corpo em máquina” (1995, p. 19), a fim de que ela fosse mais útil à produção. Na visão de Santin a questão da Educação Física implica “uma ação pedagógica que se relaciona com a sabedoria de viver, um viver com felicidade e prazer” (idem, p. 20). 


			Santin (1995), em parte recupera a obra de Friedrich Schiller, a qual também inspirara Marx, em seu projeto estético (Eagleton, 1993). Assim, como ele, percebe que o projeto da racionalidade moderna, que está em curso, nega as potências humanas e a própria sensibilidade. No entanto, Santin, desenha uma crítica ao mecanicismo e ao produtivismo moderno, que deverá regenerar a noção antropológica herdada, inclusive do próprio Marx. A proximidade com o pensamento de Merleau Ponty, Edgar Morin e Michel Maffesoli, dentre outros, torna o entendimento de Santin (1995), em relação aos desafios do mundo presente, muito mais complexo e ambivalente. Se do ponto de vista pedagógico, em algumas obras ficou presente e explícito este movimento de proximidade com o projeto freireano, e a crítica à opressão de classe, em outras mais filosóficas ficou muito presente, esta crítica radical ao próprio pensamento herdado, em torno, principalmente da ideia do projeto do Iluminismo. No âmbito específico, portanto, a questão da relação entre corpo, estética e democracia, precisa assumir uma radicalidade do valor do pensamento estético e da sensibilidade. Trata-se agora de questionar a racionalidade a partir da sensibilidade. “O conhecimento sensível passa a ter crédito. É por ele que o homem inicia a orientar sua vida” (Santin, 1995, p. 22). Este lugar do corpo, da sensibilidade, do lúdico, do imaginário e do cotidiano, sugerido pela obra de Santin, tem grande importância para a área, mas entendemos que ele se sustenta de modo mais sólido e consistente, quando articula em perspectiva histórica e pedagógica os desafios da democracia no mundo presente.


			Considerações finais


			Em nossa pergunta sobre o lugar da Educação (Física) na contemporaneidade, em relação às problemática do corpo e da estética, encontramos nos escritos mais modernistas de Santin (1992), uma crítica do existente a partir da estética que se articula com as superações das desigualdades do capitalismo em termos universais. Nela encontramos uma projeção que se dá pela via da cidadania, e de uma educação que enfrente o consumismo e o desinteresse pela política e pela democracia. Nos escritos mais pós-modernistas, encontramos uma defesa da estética em um sentido mais antropológico, filosófico, do que sociológico. O corpo aparece agora como um ser vivo, de afeto, de sensibilidade, expressivo, que pertence a uma comunidade emocional, conforme afirmou Maffesoli. Parece que ganhamos com esta virada estética na teorização contemporânea, em densidade e concretude particular imanente, mas perdemos em relação com a dinâmica da vida social em geral. 


			Os desafios da Educação Física, nestes termos, parece ser a de nos voltarmos para estes outros do corpo não sinalizados pela filosofia (do corpo) na modernidade, mas sem perder a radicalidade das questões postas pela própria modernidade em relação à democracia. Neste sentido, o par: comunidade emocional versus sociedade – não parece ser oportuno, porque parece negar que toda comunidade emocional, sensível, é obra de uma sociedade. Em suma, o ganho da particularidade, não pode ocultar sua relação com uma nova universalidade que se materializa como o avanço do capitalismo como sinalizou Jameson (2002). Se o projeto moderno secundarizou a estética, e em seu nome silenciou e tornou funcional o corpo e a expressão, em nome do geral e do racional, a retomada da estética, como forma de crítica, na contemporaneidade, precisa ser desafiada a rever seus limites quando afirma apenas o corpo do indivíduo e seu cotidiano, sem considerar as problemáticas, culturais, sociais e políticas herdadas e que estão em curso no cenário do capitalismo tardio. Trata-se de considerar o caráter ambivalente da estética no âmbito do pensamento social, assim como sinalizou Eagleton (1993), o que significa afirmar, que ela pode estar a serviço da emancipação e da construção e criação de novas formas de vida e de democracia, como também pode estar a serviço da massificação, da alienação e da domesticação. Santin, se considerarmos em conjunto as duas obras analisadas (1992, 1995), consegue valer-se da estética como forma de denúncia tanto do pensamento alienante e massificador, quanto do pensamento racionalizador e técnico-científico.
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			Nota


				

					3. “Como realizar e por onde começar este trabalho? Como realizar e por onde começar esse trabalho? Nestas questões está o desafio da tarefa do novo magistério, o magistério democrático, recriando a sociedade e recriando a escola, a partir da realidade vivida pelas camadas populares, não a partir da realidade que está em nosso imaginário. Será preciso muita sensibilidade para escutar o que pensam e sonham as populações marginalizadas. Quais seriam, de fato, os valores, as aspirações e as necessidades que povoam a mente de cada aluno que entra na escola. E das famílias que se amontoam nas periferias da sociedade abastada. A observação dos fatos do cotidiano, sem dúvida, é a melhor biblioteca para se pesquisar o imaginário social” (Santin, 1992, p. 49).


				









			2. CRÍTICA CORPORAL E DEMOCRATIZAÇÃO: PROPOSTAS PARA PESQUISA4


			Emiliano Gambarotta


			 


			A intenção desta fala é apresentar um enfoque para o estudo social do corpo, alguns aspectos de um programa de pesquisa que busca nas noções de estética e prática, de poder simbólico e democracia, elementos protagonistas de sua constelação conceitual. Mais especificamente, espero apontar algumas das características principais de um enfoque de crítica corporal do político, o qual aposta pela democratização da sociedade. Tarefa que, como espero mostrar, implica subverter os mecanismos que reproduzem ao poder simbólico e à dominação que nele se enraíza.


			O registro estético nos proporciona a chave pela qual abordar a dimensão simbólica, enquanto que é a noção de “técnica” a que nos permite à via pela qual adentrar na relação entre corpo e política. Tais são os conceitos básicos de minha proposta, os quais hoje eu vou problematizar desde uma perspectiva que faz um entrelaçamento da crítica cultural de Walter Benjamin com alguns aspectos da sociologia reflexiva de Pierre Bourdieu. Neste marco, minha exposição vai se dividir em três grandes partes: a primeira delas dedicada a re-problematizar a já clássica noção de “técnicas corporais”, elaborada por Marcel Mauss, o qual vai me levar a reconceituar o que entendemos pelo processo de incorporação. Depois, num segundo momento, analisar como estas noções e, em especial, sua releitura à luz da pergunta benjaminiana pela “técnica”, se constitui na trilha através da qual apreender a relação entre o corporal e o político, junto com o papel da dominação simbólica. São estes elementos os que, finalmente, vão me levar a apontar uma concepção da democratização do estabelecido que tenha na crítica corporal do político uma de suas instâncias.


			Mas, antes de nos introduzir nestas questões é importante apresentar uma espécie de ponto zero, do qual surge a inquietude que alenta esta fala: a centralidade de que reflitamos sobre como estamos pesquisando (socialmente) o corporal. Esta inquietude se gera ao olhar como os estudos sociais do corpo abordam determinadas práticas (como o esporte, a dança, etc.) ou determinados fenômenos (como as emoções, a vestimenta, etc.) sendo evidentemente corporais, sem problematizar ou elaborar um argumento do por que disto. Fazer a discussão de tal evidência é, então, o ponto de partida desta fala, isto é, por que a dança ou as emoções são questões próprias do corporal? Qual é a noção de corpo que está em jogo aí? Pergunta na qual já pode se detectar uma primeira pista de onde reside nosso problema, pois aqui se está pondo em jogo uma visão e divisão entre o próprio do corpo e aquilo que não o é, entre o corporal (as emoções) e o não corporal (resolver um problema matemático). Em suma, estamos ante uma particular divisão que configura o sensível estabelecido, “o modo pelo qual se organiza a percepção humana” (Benjamin, 1987b, p. 69). É para apreender isto que eu recorro ao registro estético, em sua antiga acepção como teoria da percepção, da configuração sensível. Via pela qual apreender as tramas de sentido, os modos de visão e divisão, por uma trilha distinta à que estabelece o denominado “giro linguístico”.


			De mãos dadas com a anterior pode se assinalar uma segunda questão: a não problematização dessa divisão, quer dizer, o deixar no plano do evidente o que é corporal e o que não o é, tende a levar que se pesquise mais as representações sobre o corpo, ou suas técnicas, etc., antes que ao corpo como tal, a esse específico produto sócio-histórico a que chamamos corpo. Fixa-se assim, uma espécie de fenômeno dual, no qual, por um lado, estão as representações (histórica, culturais, sociais) e, pelo outro, um corpo que, em sua evidência, é estabelecido como uma invariante (as emoções ou as maneiras de caminhar são, desde esta visão, sempre corporais), não histórica, natural. Ainda mais, essa dualidade pode se detectar, todavia, num dos primeiros e mais interessantes esforços por estudar socialmente o corpo. Estou falando de Mauss e sua noção de técnicas corporais, o qual nos introduz na primeira das três partes desta fala.


			I


			Mauss entende, então, as técnicas corporais como “as maneiras como os homens, sociedade por sociedade e de maneira tradicional, faz uso de seus corpos” (Mauss, 2003, p. 401, tradução modificada). E dois são os aspectos que se podem destacar desta definição: por um lado, como ela põe o foco sobre os usos aqui envolvidos, mas os quais, por outro, não se dão no vazio, mas, no marco dado pela tradição, por sua inscrição numa cultura e sua lógica. Ou, ainda melhor, se inscreve naquilo que bourdieusianamente nós podemos entender como um determinado jogo social, com suas regras (nomos). Assim, estamos diante de uns usos regrados, sendo isto o que aqui vou entender por técnica. Usos que têm lugar num contexto regrado (mais que regulado), regras cujo uso as (re)produzem. Mais especificamente, se pode entender a tais regras como os usos sedimentados e instituídos como dominantes, que adquirem assim a objetividade própria do social, e que são responsáveis pela particular configuração que tem um determinado jogo social, isto é, as condições concretas nas que se produzem os fenômenos no interior desse jogo. Em suma, seu modo de produção, mas não de bens econômicos (tal e como o tematizou Marx) mas, em nosso caso, de corporalidade.


			Mas, antes de avançar por este caminho, extraindo suas consequências para a pesquisa do corporal, podemos assinalar como na mesma concepção elaborada por Mauss se pode detectar essa limitação que surge da não problematização do corporal, pois só se está analisando um fenômeno distinto (os usos), o qual é concebido como remetendo ao que (evidentemente) é o corpo. Assim, imediatamente depois de dar a definição de sua noção de “técnicas corporais”, ele procede à classificação das mesmas, fazendo uma distinção das diversas técnicas do se sentar ou do caminhar, entre outras, mas isso se constrói sobre uma base não discutida: que o sentar ou o caminhar são, evidentemente, questões atinentes ao corporal. Dualismo pelo qual são essas técnicas as que variarão histórico-culturalmente mas, não o corpo, cujas propriedades são assim fixadas na invariância, pois não se discute – não se percebe como uma questão que precisa de discussão – que o caminhar ou o se sentar sejam em todo tempo e lugar questões próprias do corpo. Pelo que a noção de técnicas corporais, tal e como a elabora Mauss, implica um corpo que é anterior ao seu uso, às técnicas específicas que, no contexto de uma determinada tradição, se põem em jogo.


			Permitam-me esclarecer rapidamente que isto não quer dizer que o caminhar ou o dançar não sejam práticas corporais, o que quer dizer é que isso já nos diz algo sobre como se produz um corpo na sociedade particular-concreta na que isto acontece, isto é, na nossa. Produção que se realiza através do que uma determinada técnica coloca em jogo, de um particular uso regrado que, no marco de concretas regras usadas, (re)produz um específico modo de divisão, isto é, uma configuração estética na qual o caminhar é uma questão corporal enquanto que memorizar as tabelas de multiplicação não o é. Em suma, estou sustentando uma concepção do corpo que não é anterior aos seus usos, mas que, através do que se pode entender como uma inversão do olhar de Mauss, são esses usos, as técnicas ali em jogo, os que produzem uma determinada corporalidade, dentro do contexto condicionado pelas regras dominantes.


			Neste sentido, quando nós estudamos, por exemplo, o processo de “masculinização” de um corpo “masculino” (Bourdieu, 2002), não o entendemos como o conjunto de instâncias pelas quais se produz a incorporação de determinados usos num corpo masculino que, neste enfoque, é entendido como anterior a essa incorporação. Ainda mais, a perspectiva que aqui proponho implica sustentar que nem sequer esse “corpo” é, enquanto tal, anterior ao processo aqui estudado. Nem que ele produza uma figura da masculinidade e ao mesmo tempo uma da corporalidade. Trata-se, finalmente, da incorporação de uma determinada estética que divide a masculinidade daquilo percebido como não masculino e ao mesmo tempo o corporal do não corporal. Mas, onde tal incorporação não é concebida como um “introduzir” algo dentro de um corpo preexistente, mas como o processo pelo qual estas técnicas e estas estéticas tornam-se um corpo. Numa das sedimentações mais capilares dos usos regrados e os princípios de divisão a eles ligados.


			II


			O tópico anterior nos permite, agora, apreender em sua especificidade à incorporação como um dos mecanismos centrais da (re)produção do político, de suas di-visões sociais e suas hierarquias. Tudo isto fica invisível ao não se problematizar a produção do corporal, quer dizer, ao fazer do corpo uma evidência primeira e natural. Mais ainda, semelhante enfoque não pode mais que despolitizar o corporal, ao situá-lo num “mais aqui” das lógicas do social e de seu ordenamento; em todo caso, serão as representações do corpo as que se apreenderam como políticas, mas – em sintonia com o assinalado como meu ponto de partida – não o corpo como tal. Assim, um primeiro desafio para uma perspectiva de crítica corporal, como a postulada aqui, é apreender a politicidade do corporal, suas consequências na configuração do político.


			Isto, nos leva a perguntar: onde reside a tendência política do corpo? Aquilo que o leva ter um impacto reprodutor ou subversivo da ordem estabelecida (se me permitem aqui recorrer a um simplismo dicotômico)? Tal é a interrogação que Walter Benjamin se faz em relação a um material cultural distinto: as obras literárias. E é o enfoque que ele elabora o que nós podemos retomar para abordar nosso problema. Sua concepção propõe uma aproximação dialética à questão, ao sustentar que antes 


			de perguntar como uma obra literária se situa no tocante as relações de produção da época, gostaria de perguntar: como ela se situa dentro dessas relações? Essa pergunta visa imediatamente a função exercida pela obra no interior das relações literárias de produção de uma época. Em outras palavras, ela visa de modo imediato a técnica literária das obras. (Benjamin, 1987a, p. 122, grifos meus) 


			É na técnica onde reside sua função no político, conceito que não estabelece uma relação de exterioridade entre esse material e as condições de produção imperantes, mas põe o foco em como aquele se situa dentro destas. Em nosso caso, como um determinado uso regrado está dentro das regras usadas estabelecidas, aquelas que conformam o modo de produção de corporalidade dominante?


			Um exemplo à mão, que aqui não temos tempo de analisar em sua complexidade, surge do lugar que tradicionalmente se dão às emoções na masculinizaçao do corpo masculino, o qual tem que mostrar coragem mas, diferente dos corpos femininos, não podem chorar (por falar só de dois lugares comuns). Através da transmissão desses usos e de sua incorporação por parte de novas gerações se configura uma visão da masculinidade, que é também uma divisão dos gêneros. Isto é, estamos ante um uso que reproduz um corpo generizado e, com ele, a dicotomia de gênero, entendendo por este último as regras a partir das quais se dividem os gêneros, e no marco das quais resulta simplesmente impensável (Bourdieu, 2002; Gambarotta, 2017) a existência de um “terceiro gênero” que não seja nem masculino nem feminino. Por isso os usos que põem em questão a dicotomia de gênero subvertem não só o “conformismo moral” mas, sobretudo, o “conformismo lógico” (Bourdieu, 2014).


			Porém, aqui estamos procedendo sob um pressuposto que aqui eu me propus questionar: que as emoções sejam, per se, próprias do corporal, isto é, estamos pressupondo uma noção de corpo que, ainda quando não a problematizemos, tem centrais consequências para nossa pesquisa, enquanto instância que delimita o objeto de nosso estudo. Considero que esta questão nos põe ante à divisão fundamental, no momento de pesquisar socialmente o corpo, aquela que separa o corporal do não corporal. O conjunto de regras que estabelecem que, dentro das condições de produção que elas fixam, as emoções sejam uma questão própria ao corporal (enquanto que a resolução de um problema matemático habitualmente não o é). Como se configura especificamente esta divisão fundamental na sociedade particular que pesquisamos?. É então uma pergunta que nenhum estudo sobre o corporal pode se fazer óbvia e que se situa na base mesma do enfoque de crítica corporal que aqui proponho (para alguns avanços na resposta desta pergunta pode se ver Gambarotta, 2010; 2016).


			III


			A noção de técnica é a que permite que este enfoque apreenda a específica relação entre o corpo e o político, sem deixar nenhuma das duas instâncias sem problematizar. Se colocada em jogo, como no exemplo sobre como conceber a (re)produção de um corpo generizado, nos permite, também, captar como ali se faz presente uma relação de dominação simbólica. Assim, não é por acaso que Bourdieu vê na dominação masculina a forma prototípica da dominação simbólica, na qual, claramente, o corpo tem um papel central.


			O mecanismo central desta dominação se coloca na distinção que ali se gera, entendendo por ela o processo pelo qual uma característica pontual, uma diferença, se transubstancia em um elemento que introduz uma hierarquia na relação entre os diferentes, pela qual um grupo se eleva sobre outro. Isto se materializa através desse “modo pelo qual se organiza a percepção humana” (Benjamim, 1987b, p. 169), no qual um traço particular de um grupo (em nosso caso, a coragem ou qualquer outro que se perceba como próprio da masculinidade) é universalmente reconhecido como o legítimo. Nessa assimetria entre a distribuição (particular) dessa característica e a (universal) de seu reconhecimento é que se dá a dominação simbólica (Bourdieu, 2001; 2002), a qual tem – segundo dizíamos – na dominação masculina sua forma prototípica. Posto que nela as características particulares de cada grupo, assim como a apreciação acerca de quais tem que se considerar como legítimas, se apresentam como eminentemente naturais e, por isso, imodificáveis, fixando desta maneira a relação de dominação.
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